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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 22 DE AGOSTO DE 2025

Taila Herold de Arruda
24 anos
Filha de Viviane Anaisa Herold e Paulo Soares 
de Arruda
Namorando com Guilherme Rossi Hupfer.
Natural de Três de Maio, residindo em Horizon-
tina.
Formação acadêmica: Técnica em Saúde Bucal e 
formada em Gestão Hospitalar.
Profissão e local de trabalho: Técnica em Saúde 
Bucal na Odonto Excellence – Horizontina.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê 
da escolha pela profissão: Trabalhar na área da 
saúde sempre foi algo que me tocou. Escolhi essa 
profissão porque gosto de cuidar das pesso-
as, estar presente nos momentos em que elas 
mais precisam e fazer a diferença com carinho 
e atenção. Como Técnica em Saúde Bucal, me 
sinto realizada podendo ajudar de forma prática e 
humana todos os dias.
Se defina em uma palavra: Determinada.
Hábito que não abre mão: Fazer o meu trabalho 
com amor.
Um lugar: Onde estou com quem amo.
Uma cor: Lilás.
Um cheiro: O cheiro da minha mãe.
Uma lembrança: Quando brincava de bolo de 
barro com a minha avó.
Seus aplausos vão para: Quem vive com empatia 
e faz o bem.
Nota zero para: Falta de respeito.
Sugestões para melhorar sua cidade: Mais ações 
voltadas à saúde, valorização dos profissionais 
e oportunidades para os jovens crescerem aqui 
mesmo.
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Com o apoio prestado às 
vítimas dentro de tudo que 
compete à patrulha, juntamen-
te com os demais órgãos e en-
tidades da rede de proteção, 
existe uma melhora gradativa 
das mulheres vítimas da violên-
cia doméstica. “Notamos que 
as vítimas assistidas, aos pou-
cos, retomam sua autoestima; 
conseguem desprender-se das 
situações de dependência que 
possuíam do agressor, voltan-
do ou entrando no mercado de 
trabalho e conquistando direi-
tos. Muitas delas não tinham 
conhecimento de todos os 
mecanismos que existem para 
ampará-las e assisti-las. Nossa 
principal satisfação é ver que 
essas vítimas voltam a adquirir 
a dignidade e o gosto pela vida, 
que delas foram retiradas de 
forma violenta”, relatam. 

Outro ponto importante da 
Patrulha Maria da Penha é a se-
gurança dada às vítimas, como 
a possibilidade da instalação 
da tornozeleira eletrônica no 
agressor e a realidade da prisão 
do infrator que desobedece às 
medidas protetivas de urgência, 
apresentadas justamente para 

proteção da mulher. "As visitas 
periódicas realizadas pela pa-
trulha, que além da segurança, 
e do aparato estatal, vai muito 
além da busca de diminuição 
de números, mas sim na efetiva 
segurança da vítima, evitando 
feminicídios ou qualquer outra 
violência nesse contexto; entre 
outras formas de segurança”, 
relatou a soldado Neiva.

 Conforme as policiais, há 
casos que nas visitas periódi-
cas, por vezes há a prisão em 
flagrante do agressor que, de 
alguma forma, descumpre as 
medidas a ele impostas, colo-
cando novamente a vítima em 
perigo de violência. "A visita da 
patrulha serve para evitar cri-
mes de maior proporção. Isso 
demonstra a responsabilidade, 
eficiência e importância das pa-
trulhas Maria da Penha na pro-
teção da vítima”, conclui.

Quanto à medida protetiva 
de distanciamento do agres-
sor, de via de regra, saem com 
distanciamento de 100 metros, 
mas pode variar para mais ou 
menos, dependendo do enten-
dimento do Judiciário em cada 
caso.

Patrulha Maria da Penha acompanha 119 mulheres 
nos seis municípios da Comarca de Três de Maio
Desde 2020, quando foi implementada, PMP já acompanhou 1.001 vítimas de violência 
doméstica. Algumas delas têm medidas ativas desde o início do programa de proteção

‘Nossa principal satisfação é ver que 
essas vítimas voltam a adquirir a 
dignidade e o gosto pela vida, que delas 
foram retirados de forma violenta’

Nos seis municípios que 
compõem a Comarca de Três 
de Maio, 119 mulheres são 
acompanhadas pela Patrulha 
Maria da Penha (PMP). Os nú-
meros são confirmados pelas 
soldados Neiva Poll Kaczmarek 
e Tainara Trindade Melo, que 
atuam na patrulha.

Desde 2020, ano da im-
plementação da patrulha na 
Comarca, até 18 de agosto de 
2025, 1.001 mulheres já foram 
ou estão sendo acompanhadas 
pela PMP. Destas, algumas  
têm medida ativa desde o início 
do programa.  "Geralmente as 
medidas são concedidas pelo 
período de quatro meses, po-
rém não tem período mínimo, 
nem máximo, mas sim até que 
se achar necessário e a vítima 
se sentir vulnerável", explica a 
soldado Neiva.

'Não tem um perfil 
predefinido de vítimas'

 Quanto ao perfil das vítimas 
atendidas, no contexto familiar 
de menosprezo ou discrimi-
nação da condição de mulher, 
existe uma diversidade eco-
nômica, social, intelectual en-
tre as vítimas. “Não existe um 
perfil específico das vítimas. 
Há mulheres de baixa renda e 

sem escolaridade, e mulheres 
que ocupam grandes cargos da 
sociedade, com independência 
financeira e com alto grau de 
instrução”, revelou a soldado 
Neiva.

As vítimas atendidas pela 
PMP são mulheres com dife-
rentes tipos de violência. “Este 
sofrimento está atrelado ao 
tipo de violência sofrida. En-
contramos mulheres com so-
frimentos físicos, psicológicos, 
morais, patrimoniais, enfim, 
configuradas de inúmeras for-
mas. Mas o que encontramos 
naquela vítima, principalmente 
e de modo genérico, é o senti-
mento de dor, desrespeito, inca-
pacidade, abandono, causados 
por atos praticados por uma 
pessoa que era do seu convívio, 
por quem possuía sentimentos 
de apreço, afinidade, respeito 
e de segurança, mas que ago-
ra se vê desamparada, pois o 
agressor desconfigurou esse 
sentimento, vindo a causar vio-
lência e sofrimento naquela víti-
ma”, acrescentou Tainara.

'A importância da 
rede de apoio'

Para a soldado, essas mu-
lheres necessitam principal-
mente de apoio psicológico, na 

busca de autodeterminação. 
“Há mulheres que necessitam 
de apoio social, por possuírem 
insuficiência financeira para 
sua subsistência, por conta da 
dependência que tem do agres-
sor; há mulheres que necessi-
tam apoio às questões jurídicas, 
como forma de encaminhamen-
to aos órgãos judiciários, há mu-
lheres que precisam de apoio 
psicológico, porque estão sem 
norte. Nesse sentido, busca-
mos dar o apoio necessário à ví-
tima e apresentar os caminhos 
possíveis para a configuração 
de seus direitos consolidados 
pela legislação que as ampara. 
Ou seja, a violência doméstica 
e familiar contra a mulher, infe-
lizmente, está internalizada na 
sociedade, não possuindo uma 
vítima pré-definida, podendo 
ser toda e qualquer mulher que 
se encontre num contexto afe-
tivo, familiar com o agressor, 
ou mesmo pelo simples fato de 
ser mulher. E a PMP veio para 
dar o suporte necessário a es-
sas vítimas”, salientou.

Integrantes da PMP: Sd Neiva Poll Kaczmarek e Sd Tainara Trindade Melo

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

NÚMERO DE MULHERES 
ACOMPANHADAS PELA PATRULHA 
MARIA DA PENHA NA COMARCA 

DE TRÊS DE MAIO

MUNICÍPIO	 TOTAL
Alegria	 8
Boa Vista do Buricá	 9
Independência	 18
Nova Candelária	 4
São José do Inhacorá	 4
Três de Maio	 76
Total	 119

ONDE BUSCAR AJUDA
Central de Atendimento à Mulher	 180
Brigada Militar	 190
Polícia Civil	 3535-1842
Patrulha Maria da Penha	 9 9904-9343
Defensoria Pública	 3535-1006
Conselho Tutelar	 3535-1725
Centro de Referência da Mulher Flor de Liz	 9 9933-4700
Secretaria de Políticas da Mulher	  9 9649-3004

PARA 
DENÚNCIA

 DISQUE 100

DIVULGAÇÃO PMP DE TRÊS DE MAIO
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CRM Flor de Liz realizou mais 
de mil procedimentos nos 
primeiros sete meses de 2025
Números incluem atendimento social, 
psicológico, jurídico e contatos telefônicos

‘As mulheres querem saber o que podem 
fazer quando estão passando por violência 
psicológica, moral ou patrimonial’

Desde o dia 2 de janeiro a 28 
de julho, o Centro de Referência 
da Mulher Flor de Liz, vincu-
lado à Secretaria de Políticas 
da Mulher e Direitos Humanos 
de Três de Maio, realizou 1.004 
procedimentos. A informação 
foi repassada pela assistente 
social e facilitadora em Conste-
lações Familiares e em proces-
so de formação em Psicanálise, 
Paola Nagl Schneider, que atua 
junto ao CRM há 11 anos. Con-
forme Paola, os procedimentos 
incluem atendimentos social, 
psicológico, jurídico e contatos 
telefônicos.

Questionada sobre quan-
tas das mulheres que buscam 
apoio junto ao CRM são novos 
casos e quantos são reinciden-
tes, a assistente social explicou 
que não é possível apontar essa 
estatística, já que não existe um 
sistema informatizado que pos-
sa apontar precisamente a por-
centagem de casos novos ou de 

reincidentes. "O que podemos 
indicar é o total de procedimen-
tos que realizamos”, detalhou. 

Ela também ressaltou que 
não é possível rastrear se as 
mulheres que chegam con-
cretizam uma denúncia contra 
seus agressores. “Sabemos que 
algumas mulheres realizam o 
registro e outras não. Se elas 
permanecem no relacionamen-
to, elas não fazem o registro. 
Elas tentam encontrar formas 
de sair dessa relação para fazer 
o registro”, apontou.

A primeira etapa do CRM é 
realizar o acolhimento, indepen-
dentemente de qual meio que 
a mulher chega, seja por busca 
espontânea ou por encaminha-
mento de algum órgão da rede de 
proteção. “Nós orientamos sobre 
os serviços que temos disponíveis 
e elas têm acesso aos serviços de 
acordo com o desejo delas. É a 
mulher que irá fazer esses movi-
mentos”, acrescentou.

Mesmo que a mulher não 
efetive um registro, ela terá 
suporte junto ao Flor de Liz. 
“Elas são orientadas a fazer o 
registro de ocorrência e solici-
tar medidas protetivas, como 
garantia de proteção da inte-
gridade física. Mesmo que mui-
tas delas não o façam, elas são 
orientadas sobre a importância 
de realizá-lo e, dependendo da 
gravidade da situação, é ainda 
mais necessário”, declarou.

Conforme a profissional,  
muitas mulheres procuram os 

serviços do Flor de Liz, antes 
mesmo que ocorra a violência 
física. “Elas vêm se municiar de 
informações e buscar orienta-
ções se realmente estão pas-
sando por alguma situação 
de violência e assim ajudar a 
clarear a situação que estão vi-
vendo. Muitas vezes, as vítimas 
ficam confusas e não sabem 
se realmente estão passando 
por uma situação de violência, 
principalmente nos casos  de 
violência psicológica, moral ou 
patrimonial”, exemplifica.

Roda de Conversa reforça o 
comprometimento das instituições no 
enfrentamento à violência de gênero
Ação integrou campanha do Agosto Lilás, que se estende até o fim do mês

Centralidade da escuta qualificada, inclusão da 
temática nas escolas e capacitações periódicas 
para profissionais da rede

Na terça-feira, 19, integran-
do a campanha do Agosto Lilás, 
ocorreu uma Roda de Conversa 
com o tema ‘Identificação e aco-
lhimento de mulheres em situa-
ção de violência’, no Auditório Dr. 
Roque Edison Redel, na sede da 
Sicredi Confiança.

Participaram da ação a juíza 
da Comarca de Três de Maio Dra. 
Vanessa Teruya Bini Mendes; 
a promotora de Justiça, Bruna 
Maria Borgmann; a soldado da 
Patrulha Maria da Penha, Neiva 
Poll Kaczmarek; a coordenadora 
do Curso de Direito da Setrem, 
Danielli Scarantti; a advogada 
Ronize Damassini e a presiden-
te da OAB Subseção de Três de 
Maio Laura Redel, que foi a me-
diadora da roda de conversa.

Para Laura o encontro teve 
como propósito central promo-
ver o diálogo interinstitucional 
acerca da violência contra a mu-
lher, fortalecendo as práticas de 
acolhimento humanizado, iden-
tificação precoce de situações 
de risco e integração entre os 
órgãos públicos e entidades da 
sociedade civil. “Ao contextua-
lizar a importância do Agosto 
Lilás, se reforçou a necessidade 
de ampliar a conscientização so-
cial e o comprometimento das 
instituições no enfrentamento à 
violência de gênero”, declarou a 
mediadora.

Entre os pontos mais relevan-
tes discutidos, foram a importân-
cia de capacitações periódicas 
para profissionais da rede, visan-
do maior sensibilidade no acolhi-
mento; a centralidade da escuta 
qualificada e sem julgamentos 
como instrumento de proteção e 
valorização da dignidade da mu-
lher em situação de violência; a 
inclusão da temática nas escolas, 
a fim de educar crianças e adoles-
centes sobre a igualdade de gê-
nero e não violência e o compro-
misso de reforçar a articulação 
entre as instituições, com vistas 
a assegurar respostas mais rápi-
das e eficazes.

Para Laura, o evento de-
monstrou que a efetividade no 
enfrentamento à violência contra 
a mulher depende da atuação 
articulada e colaborativa entre 

os diversos órgãos e entidades 
envolvidos. "A mediação da OAB 
Subseção de Três de Maio foi 
importante. A entidade já rea-
liza programas de prevenção à 
violência contra a mulher, den-
tro da própria classe, através do 
Programa de Apoio à Mulher 
Advogada que estejam em re-
lacionamentos abusivos e em 
situação de violência, e a nível de 
sociedade, através do Programa 
OAB Vai à Escola, através de con-
vênio com o Município de Três de 
Maio e com a Secretaria Estadual 
de Educação.  O engajamento das 
instituições participantes e a pre-
sença do público reafirmaram a 
relevância do espaço de diálogo 
como instrumento de construção 
de políticas públicas mais sólidas, 
humanas e resolutivas”, concluiu 
Laura.

Representantes de instituições que integram a Rede de Proteção a Mulher

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DE TRÊS DE MAIO

Assistente Social Paola Nagl Schneider

NATAN TORZESCHI
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"Os humanos inventaram a bomba atômica, mas nenhum 
rato no mundo inventaria uma ratoeira".

Albert Einstein

Quando se tem amigos e parceiros 
juntos em uma viagem, o resulta-
do da soma é lindo. A reciprocidade 
vem à tona, a bondade se faz 
companheira, o respeito se torna 
uma oração, e o bem querer toma 
conta da nossa alma.
Assim, podemos definir a viagem 
para os Lençóis Maranhense. Com 
suas características próprias, elas 
tiram o fôlego pela beleza e pelos 
enigmas da natureza. Perfeição é a 
palavra que define. 
Com muitos passeios e grandes 
aventuras, o grupo fez um pitstop 
em Barreirinhas e São Luís, Ma-
ranhão. No registro Beto Coleto, 
Carol Zimmer, Sandro Dummel, 
Geniana Dal Forno, Rogério Engel, 
Karen Engel, Maria Guilhermina 
Engel, Sandra Perin, Jair Vergutz, 
Jairo Soares, Mari Soares, Magali 
Jantsch e essa colunista. Os servi-
ços e a viagem foi pelo agente de 
viagem @betocoleto

O casal Mônica Grillo e 
Diego Eichelberger, em 
um registro lindo em meio 
a uma lavoura de canola,  
no interior de Manchinha/
Três de  Maio

Para comemorar a 
nova idade,  Eli Wust 
reuniu suas amigas 
em uma tarde cheia de 
afetos, muita conver-
sa, risadas e recheada 
de delícias culinárias. 
O encontro foi na re-
sidência da família, na 
localidade de Ivagaci 
- Boa Vista do Buricá,  
sua terra natal 
Parabéns, vida longa!

Os casais Daniela Meneghini 
Scariot e Jeferson Scariot, 

Mônica de Castilhos e 
Márcio Lena, sabem como 
ninguém os benefícios da 

prática de atividades físicas, 
tanto para a saúde mental, 

quanto física. Por isso são 
adeptos a várias modalida-
des esportivas. No registro, 

um bom jogo de Beach 
Tennis, no Clube Guaíra



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 22 DE AGOSTO DE 2025 5

Um registro de alguns dos integrantes do grupo de dança Tanzgruppe 
Mainblume. No último fim de semana, o grupo esteve no município de 
São Martinho, em uma belíssima apresentação.

As irmãs gêmeas  Lisiane Canabarro Zart e Ligiane 
Canabarro, no último dia 16 de agosto,  comemoraram 
os 4.9 anos de idade. Que este novo ciclo venha com 
muitas alegrias, saúde, paz, prosperidade, amor e 
infinitas bênçãos. Felicidades!

De 14 a 17 de agosto, reuniram-se em Belém-Pará, os descendentes de Guerino 
e Carmelina Perinazzo para o tradicional encontro anual. Tendo  como  anfitriã 
Lurdes Perinazzo  Roratto  e família,  eles receberam visitantes do Três de Maio, 
Porto Alegre e  Minas Gerais.  De Três de Maio estavam Inês  Perinazzo   Griebler, 
Izabel Perinazzo, Helena Perinazzo Postai, Rosane Postai Benedetti,  
Antonio Perinazzo e Íris Preissler. 
Foram dias de alegria, passeios, risadas e estreitamento dos laços familiares. 
Registro do grupo em visita à Catedral Metropolitana de Belém.

DICAS PARA EVITAR EM UMA ACADEMIA
- Pular o aquecimento e alongamento;
- Usar o celular a todo momento; 
- Treinar em jejum; 
- Desrespeitar as normas da academia;
- Não respeitar o espaço do outro; 
- Não seguir o treino e os exercícios determina-
dos pelo profissional;
- Exibicionismo com o corpo ou com as malhas;
- Chegar fora do seu horário;
Por fim: a academia é um lugar para cuidar da 
saúde, socialize, seja educado e gentil com todos.

Registro especial para a coluna do casal três-
-maiense Dalva e Luis Bender, atualmente resi-
dente em Curitiba, em recente visita a terra natal 
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

DIA 22
ARI GILBERTO HANNUSCH	
ADIL PICCO 	
DIA 24
LUCIA AMARAL OLIVEIRA	
MELANIA CASALI	
RODRIGO DANIEL LOWSKI	
DIA 25
ARMINDO WIEGERT	
ROQUE TRATSCH	
NIRIO SIMEAO METZKA	

Meu nome é Odete Medina 
de Castro Magalhães, muitos 
me chamam de vó Tita, tenho 
82 anos. Eu me sinto muito 
bem. Nasci em Coronel Bicaco, 
a cidade dos Coronéis. Na épo-
ca era só uma vilinha pequena. 
Fiquei lá até os 11 anos, quando 
meu pai comprou uma casa em 
Palmeira das Missões para que 
eu e meus irmãos pudéssemos 
estudar.

Meus pais eram donos de 
um hotel grande. Tinha muito 
movimento porque era o único 
da região. O pessoal que vinha 
de Santa Catarina para fazer 
compras em Porto Xavier, e até 
de Oberá, na Argentina, se hos-
pedava lá.

Minha infância foi ótima. Eu 
vivia no colégio e sempre in-
ventando coisas, principalmen-
te shows com os “piazedos”. 
Organizava tudo só para poder 
cantar, porque eu cantava mui-
to bem. Quando tinha aniversá-
rio, eu fazia um show para ho-
menagear o aniversariante.

Quando fomos para Palmei-
ra das Missões, eu comecei a 
trabalhar na rádio. Eu tinha 15 
anos. Fazia programa aos sá-
bados à tarde. Levava cantores, 
pessoas que tocavam violão… 
era muito animado.

Tenho uma irmã, a Eva. Ela 
se casou bem antes de mim. 
Não cheguei a conhecer meus 
avós, só convivia com o pai, a 
mãe e a irmã. Estudei até o En-
sino Fundamental.

Naquele tempo, meu sonho 
era ser cantora. Mas o sonho 
não se realizou porque quan-
do conheci meu marido, acabei 
desistindo. Conheci ele em Três 
de Maio, quando vim a passeio 
com a família. Ele era meu pri-
mo-irmão. Começamos a sair e 
a namorar. Lembro que ele dis-
se para a minha mãe:

“Minha tia, não vou sair da-
qui sem levar a Odete junto, 
porque gosto muito dela e vou 
começar a vir aqui para casar 
com ela.”

No começo minha mãe se 
apavorou, mas depois não teve 
problema. Namoramos uns dois 
anos. Como ele morava em Três 
de Maio, o namoro foi curto e 
logo nos casamos. Eu tinha 18 
anos. E digo com bom humor: 
não casei grávida! (risos).

A história da Vó Tita, 
contada por ela mesma

Depois de casada, trabalhei 
como vendedora de joias e per-
fumes. Estava sempre na rua 
vendendo. Ia de ônibus pelo in-
terior, para outras cidades como 
São Martinho, Humaitá… depois 
passei a ir de carro.  Tinha uma 
boa receita, ganhava muito bem. 
Reformei a casa, comprei tudo o 
que precisava e até ajudei meu 
marido a comprar um carro.

Tivemos cinco filhos: Rogé-
rio, Ronaldo, Ranieri, Rosméri e 
Andréa. Meu marido era eletri-
cista, muito trabalhador, nunca 
deixou faltar nada em casa. O 
que eu ganhava ajudava bas-
tante. Passamos por alguns 
momentos difíceis, mas sempre 
superamos com determinação.

Os filhos foram e são minha 
alegria. Hoje tenho seis netos: 
três da Andréa, duas do Ronal-
do, um do Rogério, um da Ros-
méri e dois do Ranieri. Também 
tive muitas amizades. Sempre 
que precisava, tinha quem aju-
dasse até a cuidar das crianças.

Estou no Lar dos Idosos 
há uns dois meses. Preciso de 
cuidadora e a Andréia não ti-
nha condições de cuidar, nem 

encontrava alguém para ficar 
sempre comigo. Quando surgiu 
a vaga, vim para cá. Estou me 
sentindo bem. As funcionárias 
são umas ricas de umas pes-
soas, cuidam muito bem. Todos 
me tratam com carinho. Aqui 
me chamam de “Vó Tita”. Tenho 
o gênio bom, nunca tive desa-
vença com ninguém.

Ontem mesmo, familiares  
vieram me visitar. Meus filhos e 
netos sempre vêm.  Tenho uma 
saudade ou outra, mas não é 
aquela saudade pesada, mas no 
geral me sinto bem, estou bem.

Se eu pudesse voltar atrás, 
não faria nada diferente. Sem-
pre procurei andar na linha, 
nunca fazer nada errado. Meu 
conselho para os jovens é: nun-
ca desistir. Se tiver vontade de 
fazer alguma coisa, vá e faça. 
Para não ter que dizer depois: 
“por que não fiz naquela épo-
ca?”.

O Lar para mim significa se-
gurança. Aqui não me falta nada, 
a comida é boa e as colegas são 
umas ricas de pessoas. Minha 
maior alegria é saber que meus 
filhos e netos estão bem.

PARABÉNS PARA:

DIA 26
VALDIR DUMMEL	
ADELINO KASPARY	
DIA 27
MARCOS DOS SANTOS	
DOSALINA VIAPIANA RUARO	

DIA 28
ADELAR MARHOLD	
SENO PETTER	

Odete Medina de Castro Magalhães, carinhosamente conhecida de Vó Tita, 
contou sua história com riqueza de detalhes e diz que, se pudesse voltar no 

tempo,  não faria nada diferente

ALUGA-SE  peça destinada 
a comércio ou moradia

Localizada na  Rua Padre Deon, 650
1° piso,  no Centro de Boa Vista do Buricá. 

Contato: (55) 9 99700-0958.

VENDE-SE 
Propriedade com 10 hectares, sendo 8,5 ha de planta, toda em maquinário, ex-
celente produtividade, com o Rio Buricá aos fundos. Possui água encanada, luz 
(religar), sem benfeitorias. Localizada em Cinco Barulhos, a 1,5 km do asfalto, 6,6 
km de São José do Inhacorá e 13 km de Três de Maio. Valor a combinar.  Mais 
informações, entre em contato pelo fone  99904-2523 com Magnus Riffel.
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Antes de mais nada, vale lembrar que a fibromialgia se trata de 
uma síndrome que gera dores musculares e articulares crônicas e 
generalizadas, fadiga persistente, déficits de memória e concentra-
ção, ansiedade e depressão, dentre outros, afetando algo em torno 
de 3% da população brasileira segundo estimativas.

Visando proporcionar uma melhor inclusão e qualidade de vida, 
a Lei Federal n.º 15.176/25, recentemente sancionada, e que entrará 
em vigor em janeiro de 2026, equiparou a fibromialgia à deficiência, 
estendendo os direitos previstos no Estatuto da Pessoa com De-
ficiência também para aqueles que sofrem com essa síndrome. Ou 
seja, conforme o caso, a pessoa com fibromialgia poderá usufruir 
de cotas em concursos públicos, isenção de impostos na aquisição 
de veículos, transporte público gratuito, prioridade de atendimento 
em estabelecimentos, bem como receber o benefício de prestação 
continuada (BPC) ou se utilizar das regras da aposentadoria para 
pessoa com deficiência, mediante o preenchimento dos requisitos 
legais.

No entanto, é preciso observar que a equiparação legal é pos-
sível, mas não é automática. Isso quer dizer que aquele acometido 
por fibromialgia deverá passar por uma avaliação biopsicossocial, 
a ser feita por equipe multidisciplinar (médicos, psicólogos, assis-
tentes sociais, etc), a qual analisará o contexto no qual a pessoa 
está inserida, os limites de sua funcionalidade, sua participação 
social e o impacto que a síndrome gera na sua qualidade de vida. E 
muito embora a lei seja recente, entrando em vigor no próximo ano, 
essa avaliação ainda não está regulamentada, significando que, na 
prática, ainda não se sabe como a avaliação ocorrerá.

O que se sabe, é que as regras do Estatuto da Pessoa com 
Deficiência (Lei n.º 13.146/15) serão aplicáveis desde que fiquem 
comprovados os impedimentos que a pessoa tem nas funções 
do seu corpo, bem como observados os fatores socioambientais, 
psicológicos e pessoais, além da apuração dos limites que existem 
no desempenho das atividades e das restrições que a pessoa tem 
na sua participação da vida em sociedade. Em outras palavras, a 
análise será feita de forma individual, considerando a pessoa no 
meio em que ela vive.

Feitas essas considerações, notamos que há efetiva boa inten-
ção na nova lei, eis que se tratam de milhões de brasileiros que 
sofrem com a fibromialgia. Todavia, por se tratar de uma síndrome 
que causa dores crônicas, há certo receio de que a lei possa não 
alcançar os fins previstos, principalmente pelo fato de que os crité-
rios de avaliação são subjetivos, além do fato de que cada pessoa 
possui a sua própria realidade, não se sabendo ao certo como o Po-
der Público vai regulamentar essas análises, para que os benefícios 
da lei sejam concedidos efetivamente aos que mais dela precisam.

No momento, se contempla a equiparação da fibromialgia à 
deficiência, pois está sendo dado um passo importante na busca de 
inclusão, na intenção de melhorar a qualidade de vida e de diminuir 
as barreiras que a doença muitas vezes coloca na vida das pessoas. 
Mas mais importante que a lei em si é a sua eficácia, no momento 
em que ela efetivamente torna a vida mais fácil para quem conta 
com alguma limitação, o que se espera que venha a ocorrer a partir 
do próximo ano.
Advogado - OAB/RS 60.799
marlonricardo@gmail.com	 	

Nova lei equipara 
FIBROMIALGIA 
à deficiência

Nos últimos dias, um vídeo do influenciador 
digital Felca viralizou nas redes sociais ao tratar de 
um tema urgente e, até então, negligenciado: a adul-
tização de crianças. O termo se refere à exposição 
precoce de meninas e meninos a comportamentos, 
padrões estéticos, pressões sociais e responsabili-
dades típicas da vida adulta. O fenômeno, embora co-
nhecido por muitos, era silenciado por quem deveria 
agir: instituições, autoridades e até mesmo parte da 
sociedade.

O que impressiona é que foi necessário um jovem 
de 26 anos, sem cargo político ou obrigação formal, 
para trazer à tona uma realidade que se normaliza de 
forma perversa. Felca apontou o óbvio — e o óbvio, 
quando dito com coragem, se torna denúncia. Sua 
fala rompeu o muro da conveniência, desnudando a 
hipocrisia de uma estrutura que só se move quando 
o holofote da opinião pública a obriga.

A partir da repercussão, dezenas de projetos de 
lei foram protocolados. Subitamente, políticos se 
tornaram sensíveis, preocupados e atuantes. Não por 
iniciativa ética, mas pela oportunidade de capitalizar 
sobre uma pauta agora popular. A coragem de um 
virou palco para o oportunismo de muitos.

Vivemos em uma era onde as causas só ganham 
valor quando se tornam virais. E, uma vez populares, 
são transformadas em moeda: econômica, política e 
até religiosa. A indignação seletiva tornou-se es-
tratégia de marketing; a empatia, quando existe, é 
frequentemente performática.

Felca não apenas teve percepção e inteligência 
— qualidades que muitos possuem —, mas também 
a coragem de falar quando o silêncio era a regra. Foi 
essa coragem que rompeu a inércia institucional e 
expôs a estrutura de conveniências que protege a 
inação. Ele demonstrou, com clareza, que sem co-
ragem, todo conhecimento é estéreo; sem empatia, 
toda crítica é vazia.

Este episódio nos obriga a refletir: por que 
esperamos que alguém se sacrifique para só então 
agirmos? Por que o escudo de um precisa preceder a 
responsabilidade de todos?

Adultizar é tirar a infância, mas silenciar diante 
disso é tirar a humanidade. E quando a justiça demo-
ra a agir, resta à sociedade reconhecer e valorizar 
quem ousa falar — antes que seja tarde demais. 
 
*Pesquisador e escritor brasileiro 
E-mail: advfalcao@hotmail.com

ADULTIZAÇÃO: 
Quando a coragem 
de um expõe a 
omissão de muitos
Por Mauro Falcão

Por Marlon Ricardo Schmidt 
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


